
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

A pergunta O QUE É UM POEMA? erra ao tentar definir o que não se 
presta a definições. 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

Definir significa, além disso, e etimologicamente falando, dar um fim à 
coisa. Atribuir, por outras palavras, uma função prática e, sobretudo no 
mundo de hoje, produtivista à coisa.  

  



 
 

 

 

 

 

 

 

O QUE É vira, muito rápido, PARA QUE SERVE? 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

E o poema, que existe inutilmente no mundo de antes ou no mundo de 
hoje, não serve, dentro da lógica produtivista, para absolutamente nada. 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

Ele é, também etimologicamente falando, mais do que o fazer. 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

Melhor: ele designa a ação que possa ser a causa de uma coisa emergir 
da não-existência para a existência. 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

[Estou traduzindo, na verdade, Platão. Mais especificamente, uma 
passagem do Symposium. Mais especificamente ainda, as palavras da 
única mulher que fala nos seus diálogos. Diotima.] 

  



 
 

 

 

 

 

 

“Poesia significa originalmente criação e a criação, como sabem, pode 
tomar várias formas. Qualquer ação que seja a causa de uma coisa a 
emergir da não-existência para a existência pode ser chamada poesia e 
todos os processos em todas as matérias são tipos de poesia e todos 
aqueles que os fazem são poetas.” 
 
 

Symposium. 250b-c. 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

O poema é, portanto, mais do que uma coisa que é, uma coisa que faz. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

Ele faz espacialmente com vários tipos de matéria. 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

Quer dizer: ele faz espacialmente com o corpo.  

  



 
 

 

 

 

 

 

 

E o corpo vê, escuta, fala, produz sons e movimento. 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

Imagens, sons, palavras, gestos. 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

Perguntar O QUE FAZ O POEMA? corresponde, mais precisamente, a 
perguntar QUE PALAVRAS, IMAGENS, SONS E GESTOS ESTÁ 
FAZENDO O POEMA? 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

E, por consequência, a COMO LEIO E ANALISO AS PALAVRAS, AS 
IMAGENS, OS SONS E OS GESTOS QUE O POEMA ESTÁ 
FAZENDO? 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

O que também quer dizer que todo poema é expandido porque todo o 
poema se predispõe a contrariar a bidimensionalidade da página. 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

O que também quer dizer que as ferramentas pedagógicas ou críticas 
de análise do poema que se dedicam exclusivamente à análise da 
palavra são, de modo geral, insuficientes.  

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

A insuficiência de tais ferramentas fica (mais) evidente quando o poema 
em análise é evidentemente expandido. 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

Um poema visual ou um videopoema. Um poema sonoro. Um poema 
performático. Ou um poema verbivocovisual como, por exemplo,  

  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

AUGUSTO DE CAMPOS. CÓDIGO. 1979 [1973]. 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

A inclinação logocêntrica das ferramentas pedagógicas ou críticas mais 
tradicionais ficar-se-ia (e ficou, de resto, em termos literais) por aqui: 
CÓDIGO (1979) de Augusto de Campos agrupa estruturalmente todas 
as letras que compõem a palavra CÓDIGO.  

  



 
 

 

 

 

 

 

 

O que significa ignorar a dimensão labiríntica de CÓDIGO e, por sua 
vez, o quão particular era, em grego antigo, a palavra LABRYS — que 
significava, ao mesmo tempo, labirinto e machado de dois gumes. 

 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

O que significa ignorar a relação óbvia entre a composição de Augusto 
de Campos e um dos primeiros poemas visuais da literatura ocidental. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

SÍMIAS DE RODES. O MACHADO. III a. C.. 



 
 

 

 

 

 

 

 

O que significa, igualmente, perder o machado de dois gumes que há 
visualmente dentro de CÓDIGO. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

O que significa, também, desconsiderar o facto de que a organização 
visual de CÓDIGO encaixa, na perfeição, na sua organização sonora. 
Ou vice-versa. 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
PATRÍCIA LINO. A organização visual de CÓDIGO respeita os três diferentes níveis fonéticos de 
kó/di/gu (1. “c”; 2. “o”; 3. Semi-círculo, “di”; 4. “go”). Do mesmo modo que dizemos e escutamos 
do mais alto (kó) para o mais baixo (gu), vemos indistintamente, como num olhouvido, do mais 
perto (kó) para o mais longe (gu). 
 



 
 

 

 

 

 

 

 

O que significa, ainda, passar por cima da própria etimologia da palavra 
CÓDIGO. 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO vem do latim CODEX, CODICIS. CODEX, CODICIS é, em 
latim, uma das variantes de CAUDEX, CAUDICIS. 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

CAUDEX, CAUDICIS significa, em latim, TRONCO DE ÁRVORE. Mais 
exatamente, um tronco de árvore decepado. 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

O que significa não ver o tronco decepado que o machado de dois 
gumes antecipara. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
 

PATRÍCIA LINO. INFRALEITURA DE CÓDIGO. 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

O pavor à insuficiência logocêntrica fez-me nomear e teorizar o que eu 
vinha pedindo espontaneamente às minhas estudantes em sala de aula.  

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

Chamei a esse modo intermedial ou expandido de ler INFRALEITURA. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

A INFRALEITURA não se contenta com a pobreza da análise mais 
tradicional. Até porque 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

AUGUSTO DE CAMPOS. OS CONTEMPORÂNEOS. 2009. 
 



 
 

 

 

 

 

 

 

A INFRALEITURA chama-se INFRALEITURA porque, por um lado, o 
prefixo grego INFRA- faz referência à ação de passar alguma coisa por 
debaixo de outra coisa. 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

[A INFRALEITURA passa por debaixo do poema em análise com 
objetivo de ESPANTAR a leitora da própria análise.] 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

[Estou jogando, claro, com o duplo significado de ESPANTAR; que tanto 
surpreende quanto assusta.] 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

[Por outras palavras, a INFRALEITURA deve fundar-se a partir do 
seguinte pressuposto: a qualidade do espanto define a qualidade e a 
conveniência da INFRALEITURA.] 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

Por outro lado, A INFRALEITURA chama-se INFRALEITURA porque lhe 
dei o seu nome com base na minha passagem favorita das 
Metamorfoses de Ovídio. 

  



 
 

 

 

 

 

[Contexto ou o resumo do mito: Orfeu, o poeta mais talentoso da Grécia 
Antiga, perde a sua amante Eurídice. Depois de morrer, Eurídice vai, 
como todos os mortais, para o Hades ou INFRAmundo. Orfeu decide 
fazer, por isso, o impensável: entrar no INFRAmundo para trazer 
Eurídice de volta para o mundo dos vivos. Depois de entrar no 
INFRAmundo com o objetivo de ir até Hades e Perséfone, Rei e Rainha 
do Inferno, Orfeu passa por várias secções. Entre elas, a secção dos 
castigados.] 

  



 
 

 

 

 

 

 

[Nesta secção, penam 4 homens que, por terem cometido crimes 
atrozes em vida, foram condenados pelos deuses olímpicos a 
executarem castigos que, em comum, partilham o facto de nunca 
puderem cessar. Um desses homens é Sísifo que, como sabem, carrega 
a sua pedra montanha acima. A pedra cai. Sísifo volta a carregá-la. A 
pedra cai. Sísifo volta a carregá-la.] 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

Na passagem, quando Orfeu passa pelos que penam, tocando a sua 
lira, os castigos, que supostamente não podem parar, são interrompidos 
pela primeira e única vez na história da literatura antiga ocidental. 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

A melodia é de tal forma encantadora que Sísifo se senta, por exemplo, 
sobre a sua pedra, que parou há instantes de mover-se, para descansar. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

Talia dicentem nervosque ad verba moventem                
exsangues flebant animae; nec Tantalus undam 
captavit refugam, stupuitque Ixionis orbis, 
nec carpsere iecur volucres, urnisque vacarunt 
Belides, inque tuo sedisti, Sisyphe, saxo. 
tunc primum lacrimis victarum carmine fama est                
Eumenidum maduisse genas, nec regia coniunx 
sustinet oranti nec, qui regit ima, negare, 
Eurydicenque vocant: umbras erat illa recentes 
inter et incessit passu de vulnere tardo. 

 

Ov. Met. X. 40-49. 

 



 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
E tu também, ó Sísifo, te sentaste sobre a tua pedra. 

  



 
 

 

 

 
 
 

Estou dizendo que a INFRALEITURA está pedindo, com ilimitados 
humor e rigor, aos académicos para pararem um pouco e questionarem 
a mecanicidade do que vimos fazendo circularmente, sem interrupções, 
investigando e ensinando poesia ou, se preferirem, o literário, na 
universidade. 

  



 
 

 

 

 

 

 

 
inque tuo sedisti, academiae, saxo. 
 
 
 
 
 



 
 

 

 
 
 

 

 

Et nunc, cum consedisti... 

visne mecum ludere? 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

E agora que te sentaste... 

queres jogar comigo? 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

Vamos falar da INFRALEITURA que vês nestas paredes...? 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

RUMOR. 2025. 



 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Talvez conheçam o poema que abre o Primeiro Caderno do Alumno de 
Poesia de Oswald de Andrade, publicado em 1927. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 
AMOR 

 
humor 

 

 

 

 

 

 

 

OSWALD DE ANDRADE.  

Primeiro Caderno do Alumno de Poesia. 1927. 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

A primeira análise mais completa de AMOR foi feita por Lima Mendonça 
e Álvaro de Sá em 1983. 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

Muito resumidamente, Mendonça e Sá sugerem que, em primeiro lugar, 
e para que entendamos de facto o poema de Oswald, temos de deixar o 
h aspirado cair. 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

AMOR(H)UMOR 
 

AMORUMOR 
 
 
 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PATRÍCIA LINO.  Representação do jogo sonoro entre AMOR, 

HUMOR e RUMOR com base em LIMA MENDONÇA e ÁLVARO DE 

SÁ (1983). 

 



 
 

 

 

  

 

 

 

A queda do h leva-nos a um terceiro elemento: RUMOR. E de acordo 
com Lima Mendonça e Sá, o som de R, em RUMOR, “enfeiava” os 
poemas de amor do período romântico. Quer dizer: rrrrrr era um som 
proibido e ao fazer uso desse som proibido, Oswald está falando contra 
o “amor cortês” e propondo, ao mesmo tempo, a representação de outro 
tipo de amor. Mais terreno, carnal e desavergonhado.  

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

Os textos sobre AMOR esquecem, porém, que há, sobre o texto, um 
desenho. Um desenho, no mínimo, enigmático. 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OSWALD DE ANDRADE. Primeiro 
Caderno do Alumno de Poesia. 1927. 



 
 

 

 
 

RUDÁ DE ANDRADE 

 

“UM CANHÃO DE GUERRA DE 1914” (s/d) 

 

[SERAFIM PONTE GRANDE] 

 

 

AUGUSTO DE CAMPOS 

 

“COGUMELO? ÁRVORE? RODA-GIGANTE?” (2018) 

 

 

 



 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(esquerda) OSWALD DE ANDRADE. Primeiro Caderno do Alumno de Poesia. 1927. 

(direita) MARCEL DUCHAMP. Roda de Bicicleta. 1913. 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PATRÍCIA LINO. Aproximação visual de AMOR e RODA DE BICICLETA (1917) de MARCEL DUCHAMP. 
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